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�
CENTRO REGIONAL DE REFERÊNCIA EM SAÚDE DO TRABALHADOR 
�
REABILITAÇÃO DESENVOLVIDA NO CEREST DE JEQUIÉ COM UMA 
TRABALHADORA COM SÍNDROME DO TÚNEL DO CARPO DE FORMA 
BILATERAL. 
 

 
A psicóloga Simone S. Franco Amorim e o fisioterapeuta Carlos Dácio 

 
Os dados garimpados no presente estudo de caso evidenciam a importância de um 
trabalho em equipe, onde podemos contemplar o indivíduo como um ser 
indivisível. Atentamos para a dor física e prontamente para o sofrimento psíquico 
causado pela patologia de síndrome do túnel do carpo. É sabido que o trabalho é 
componente de suma importância para construção de identidade e quando se é 
afastado das funções cotidianas por algum tipo de patologia o trabalhador perde 
sua identidade profissional e isso culmina em sofrimento físico e psíquico, pois já 
não se tem perspectiva em relação ao futuro. Faremos agora um mapeamento 
sobre o trabalho realizado com a Sra. Eunice no Centro Regional de Referência 
em Saúde do Trabalhador (CEREST), localizado em Jequié-BA. 
Senhora E.J trabalhadora da indústria calçadista há oito anos foi acometida da 
síndrome do túnel do carpo e segundo o exame de eletro-neuro foi revelada a 
patologia de forma severa. 
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No exame físico por mim realizado, Fisioterapeuta titular do CEREST, foi 
identificado: 

�  atrofia da região tênar; 

�  fortes dores nos punhos; 

�  bloqueio dos movimentos de flexo extensão das articulações dos punhos; 

�  parestesia nos mmss. 

Pontuamos que Sra. E.J foi submetida a cirurgia e em seguida encaminhada para 
fazer o trabalho de reabilitação. 
Na época utilizei como conduta fisioterápica, os seguintes procedimentos. 

�  eletro-estimulação transcutânea; 

�  cinesioterapia de forma leve; 

�  ultra-som de forma branda. 

Salientamos que foi relevante o apoio psicológico para o sucesso do tratamento, 
pois além das dificuldades e limitações físicas, a trabalhadora chegou ao serviço 
como se sua patologia tivesse lhe tirado o direito de viver com dignidade.          É  
essencial registrar que essa sensação de perda acaba contribuindo para a 
depreciação da auto-estima, despertando sentimento de inutilidade, desânimo, 
tristeza e outros comprometimentos, portanto, foi feito todo um trabalho de 
resgate dessa auto-estima e sempre sendo sinalizado de que a patologia não é um 
ponto final em sua vida e que para a obtenção de um resultado favorável diante do 
quadro de dor é necessário que a trabalhadora estivesse comprometida de forma 
ativa com o tratamento. 
Concluímos através do depoimento da trabalhadora que o sucesso de sua 
recuperação foi pelo esclarecimento da sua patologia e as implicações tanto 
físicas como emocionais, pois até então ainda não sabia realmente o que tal 
síndrome poderia interferir no seu cotidiano já que havia passado por alguns 
médicos, mas nada de concreto foi dito. Analisando o quadro clínico e 
psicológico da paciente, o serviço evidenciou a importância do tratamento 
fisioterápico e o apoio psicológico para melhora de sua saúde. 
 
Com apoio total da Secretaria Municipal de Saúde de Jequié 
Secretária: Stela dos Santos Souza 
Coordenadora do CEREST: Rita de Cássia Camargo 
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Carlos Dácio – Fisioterapeuta 
CREFITO: 8354 
Simone S. Franco Amorim – Psicóloga 
CRP: 03/02257 
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